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CP003 – CIDADANIA E MOVIMENTOS SOCIAIS 
Profa. Dra. Walquíria Leão Rego 

 
 
 

Tema principal do curso: Cidadania, Direitos e Política. 

 

Objetivos Gerais. 

 

A presente proposta de curso visa alcançar dois objetivos. O primeiro deles deve se 

desenvolver, ainda que de modo breve,com a intenção de apenas introduzir um 

problema teórico referente a antiga polêmica existente a respeito da relação entre 

direitos, natureza e história.  

Nesta ampla perspectiva o curso deverá discutir, portanto, a natureza social e histórica 

que informa a emergência do cidadão moderno nos contextos dos Estados Nacionais. 

Com isto se poderá demonstrar o caráter de construção política dos direitos, suas 

especificidades nacionais, sua universalização e a redefinição periódica de seus 

conteúdos. Fato indicativo de intensa e recorrente luta social, por justiça distributiva e 

reconhecimento político.  

 A luta pelos direitos sociais, sobretudo sua efetivação, transformou a configuração 

liberal-clássica do Estado de Direito. A ascensão dos Estados de Bem Estar Social 

depois da Segunda Guerra mundial, redefiniu ainda os termos da própria democracia e 

de seus processos de Legitimação.  

Nos dias que correm a profunda crise da representação democrática contemporânea, 

cujos efeitos têm aparecido de modo mais ou menos comum na forma de grande 

ceticismo com os parlamentos, os partidos políticos e com a politica em geral.  

 Os resultados mais dramáticos deste processo encontraram sua concretude nas 

ofensivas políticas e ideológicas que ganham força cada vez maior na tentativa 

recorrente de desmantelar o Welfare State. No mesmo movimento se produziu uma 

astuta operação ideológica que se patenteia na destruição da própria idéia de direitos e 

de cidadania.  

Esta configuração que é de natureza muito complexa, pois possui dimensões múltiplas, 

constitui talvez um dos maiores desafios às ciências sociais contemporâneas. O 

desvendamento deste processo pelas Ciências Sociais se faz urgente, porque o que está 
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em jogo não é uma simples diferença acadêmica de opiniões abstratas, mas sim o risco 

efetivo de rompimento de certo padrão de civilização política e cívica. 

Em outras palavras, as grandes conquistas libertárias e igualitárias fundadoras do 

projeto civilizatório do iluminismo e que quando efetivadas, ao menos em parte, 

diminuíram a violência e a opressão sobre a humanidade, estão ameaçadas de 

desaparecimento. Tudo feito em nome da melhor eficiência econômica dos mercados. 

 

Desenvolvimento do Curso 

Unidade I 

.  

Conceito de Direitos: Natureza e Historia:  

 Os Direitos do Homem e a Política. 

 

Unidade II- 

Direitos Fundamentais e o Moderno Estado Nação. 

Unidade III  

Cidadania Social e a Reconstrução Política dos Estados Nacionais no Capitalismo 

Avançado.  

 

 

Bibliografia Unidade I 

Bobbio Norberto: A Era dos Direitos. Primeira e Segunda Parte; Sobre os Direitos 

fundamentais do Homem, pp 15-67. 

 A Revolução Francesa e os Direitos do Homem. Rio, Ed/Campus, 1992. pp 85-131 

---------------------- Giusnaturalismo e Giuspositivismo, In Enciclopédia Delle Scienze 

Sociale,  Roma, Treccani, 2001 pp 305- 374. 

 Strauss Leo, Droit Naturel et Histoire, Paris, Flamarion,  1986. pp 23-50. 

Capítulos I: Le Droit Naturel e L´histoire.  pp 23-50 

Capitulo III: L´origine de La Notion de Droit Naturel.  pp 97-135. 

Richard Tuck: Natural Rights Theories, London/ Cambridge University Press, 1979. 

Otto Gierke: Natural Law And The Theory of  Society. pp 35-50. 

 Boston, Beacon Press, 1950.  Section V. The Natural Law Conception of the State.  pp 

35-50. 
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Agamben Giorgio: -Homo Sacer- O Poder Soberano e a Vida Nua, Belo Horizonte. Ed/ 

UFMG. Parte Terceira O Campo como Paradigma Biopolitico do Moderno. A 

Politização da Vida e Os direitos do Homem e a Biopolitica. 

 

Bibliografia. Unidade II 

.Marx Karl, A Questão Judaica. São Paulo, Centauro Editora, 2005  

Ferrajoli Luigi: Diritti Fondamentale, Roma –Bari, Laterza, 2001. Una Definizione 

Formale de Concetto di Diritti Fondamentali. Pp5-48. 

Zolo Danilo. Libertá, Proprietá ed Uguaglianza nella Teoria dei “ Diritti Fondamentale”, 

In Ferrajoli, Luigi, obra citada. Pp 49-75. 

 

 

 

Unidade III. Marshall Alfred, Cidadania, Classe, Status e Partido. Rio de Janeiro, Zahar 

Editores. 

Arendt Hannah, O Sistema Totalitário, Lisboa. Publicações D. Quixote, 1978. Capitulo 

IX. O Declínio do Estado - Nação e o Fim dos Direitos do Homem. Pp 347- 388. 

 

 

.Bendix Reinhardt, Construção Nacional e Cidadania, São Paulo, Edusp, 1996. Parte 

Terceira. Transformações das Sociedades Européias Ocidentais desde o Século XVIII.  

Pp -91-135. 

Charles Tilly, Os Estados e Seus Cidadãos, In,                            Coerção, Capital e 

Estados Europeus, São Paulo, Edusp, 1996. 

Benhabib Seyla, Los Derechos de los Otros, Barcelona, Editorial Gedisa, 2005. 

Capítulos 2, 3, e 5. 

--------------------------- Benhabib, Seyla. La Rivendicazione dell´Identità Culturale - 

Eguaglianza e Diversità nell´era globale. Bologna, Il Mulino, 2005. 

Habermas Jurgen. A Inclusão do Outro, São Paulo, 2006. Capítulos 8 e 10. 

Martha Nussbaum y Amarthya Sen La Calidad de Vida, México, Fondo de Cultura 

Econômica. Pp 15- 27. 

Sen Amarthya, Capacidad y Bienestar, In La Calidad de vida, obra citada, pp 54-79.  

----------------Desenvolvimento como Liberdade. São Paulo, Cia. das Letras, 2005. 

Capitulo 4. Pp 109-135. 
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Bibliografia Geral.  

 

• Agamben, Giorgio. Homo Sacer - O Poder Soberano e a Vida 

Nua. Belo Horizonte, Editora /UFMG, 2004. 

• Arendt, Hannah. Origens do Totalitarismo. São Paulo, Cia. das 

Letras, 1989. 

• ____________. A Condição Humana. Rio de janeiro, Editora 

Forense–Universitária, 1981. 

• ____________. Entre o Passado e o Futuro. São Paulo, Ed. 

Perspectiva,  1972. 

• ____________. Responsabilidade e Julgamento. São Paulo, Cia. 

das Letras, 2003. 

• Ascoli, U. Cittadinanza sociale e azione volontaria. Rivista 

Democrazia e Diritto, 28 (1988), 2-3. 

• Baccelli, Luca. Cittadinanza, Diritti, Appartenenza. In: Discipline 

Filosofiche, 1992. 

• Balbo, L. Le politiche sociali i diritti di Cittadinanza: riflessioni 

su un percorso e una mappa. Democrazia e Diritto, 28 (1988), 2-3. 

• Barcellona, P. A proposito della Cittadinanza sociale. Rivista 

Democrazia e Diritto, 28 (1988), 2-3. 

• Bendix, R. Work and Authority in Industry. Berkeley (Cal.), 

California University Press, 1974 (trad. it. Lavoro e autorità nell'industria, 

Milano, Etas Kompas, 1973). 

• ________. Nation Building and Citizenship. California University 

Press, Berkeley (Cal.), 1977, (trad. it. Stato nazionale e integrazione di classe, 

Roma-Bari, Laterza, 1969). 

• Benhabib, Seyla. La Rivendicazione dell´Identità Culturale - 

Eguaglianza e Diversità nell´era globale. Bologna, Il Mulino, 2005. 

• _____________. Los Derechos de los Otros. Extranjeros, 

residentes y ciudadanos. Barcelona, Gedisa Editorial, 2004. 

• Bobbio, Norberto. L´Età dei Diritti. Torino, Einaudi, 1990. 

• Bonacchi, G. Groppi, A. (a cura di). Il Dilemma della 

Cittadinanza. Roma- Bari, Laterza, 1993. 
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• Bonichi, F. Cittadinanza e cittadini. "Discipline filosofiche", 2 

(1992). 

• Brillante, A. Cittadinanza e diritti sociali. "Discipline filosofiche", 

2 (1992). 

• Carboni, C. Cittadinanza sociale e classi: Marshall contro Marx. 

"Politica e economia", 1986, 7. 

• _________. Classe, Ceto, Cittadinanza. "Politica e economia", 

1989, 12. 

• Cesareo, V. Cittadinanza e stato assistenziale. "Studi di 

sociologia", 1978, 3. 

• Chatterjee, Partha. Oltre la Cittadinanza. Roma, Biblioteca 

Meltemi, 2004. 

• Costa, Pietro. Cittadinanza. Roma-Bari, Laterza, 2005. 

• Costa, P. e Zolo, Danilo (A cura di). Lo Stato di Dirito - Storia, 

Teoria, Critica. Milano, Feltrinelli, 2002. 

• __________. Storia della Cittadinanza in Europa. Vol. 4, Roma-

Bari, Laterza, 1999-2001. 

• Crouch, Colin. Postdemocrazia. Roma-Bari, Laterza, 2003. 

• Dahrendorf, R. Class and Class Conflict in Industrial Society. 

London, Routledge and Kegan Paul, 1959, (trad. it. Classi e conflitto di classe 

nella società industriale. Roma-Bari, Laterza, 1970). 

• ___________. Society and Democrazy in Germany. Doubleday, 

New York 1969, (trad. it. Sociologia della Germania contemporanea. Milano, Il 

Saggiatore, 1968). 

• ___________. Fragmente eines neuen Liberalismus. Deutsche 

V.A., Stuttgart, 1987, (trad. it. Per un nuovo liberalismo, Roma-Bari, Laterza, 

1988). 

• ___________. The Modern Social Conflict. London, Weidenfeld 

& Nicolson, 1988, (trad it. Il conflitto sociale nella modernità. Roma-Bari, 

Laterza, 1989). 

• De Leonardis, O. Diritti, differenze e capacità. Sulla giustizia 

come processo sociale. "Democrazia e Diritto", 31 (1991), 5-6. 
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• Denninger, Erhard. Diritto e Procedimenti Giuridici: legame 

comune nella società multiculturale. In: Democrazia e Diritto, nº 1, anno XLII, 

2004. 

• Donati, P. Le frontiere della politica sociale. La Ricerca Sociale, 

Milano, 1985. 

• _______. Democrazia e Cittadinanza: al di là di un codice 

evolutivo problemático. La Ricerca Sociale, 46 (1990). 

• _______. Democrazia e Cittadinanza. Mondoperaio, 1991. 

• Dworkin, R. M. Taking Rights Seriously. London, Duckworth, 

1978. 

• Esping-Andersen, G. Citizenship and Socialism: 

Decommodification and Solidarity in the Welfare State. In: M. Rein, G. Esping 

Andersen, L. Rainwater. Stagnation and Renewal in Social Policy. New York, 

Sharpe, Amonk, 1987. 

• ________________. I Fondamenti Sociali delle Economie 

Postindustriali. Bologna, Il Mulino, 1999. 

• Ferrajoli, Luigi. Diritti Fondamentali. Roma-Bari, Laterza, 2002. 

• ___________. Cittadinanza e Diritti Fondamentali. Teoria 

Politica, nº 9, 1993, 3. 

• Fraser, Nancy. La Justicia Social em la era de las “políticas de 

identidad”: redistribución, reconoscimiento y participación. In: Apuntes di 

Investigación. CECYP, Buenos Ayres, 1997. 

• Habermas, Jurgen. A Constelação Pós Nacional. São Paulo, 

Littera Mundi, 2001. 

                          _______________. Direito e Democracia - Entre Facticidade e 

Validade. Rio de janeiro, Tempo Brasileiro, 1997. 

• Honneth, Axel. Luta por Reconhecimento - Gramática Moral dos 

Conflitos Sociais. São Paulo, Editora 34, 2003. 

• Marramao, Giacomo. Dopo il Leviatano - Individuo e Comunità 

nella Filosofia Politica. Torino, Giapichelli Editore, 1995. 

• Monetti, Maria e Pinzani, Alessandro. Diritto, Politica e Moralitá 

In Kant. Milano, Mondadori, 2004. 

• Moro, Giovanni. Il Divario Transatlantico e il Confronto sulla 

Cittadinanza. Democrazia e Diritto, 2/2004. 
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• ____________. Costituzionalismo. Franco Angeli, Anno XL11, 

nº 2. 

• Nevola, G. Conflitti di Cittadinanza. "Sisifo", 6 (1990), 20. 

• ________. Il reddito minimo garantito: due filosofie politica. 

Sisifo, 19 (1989), 2. 

• Nussbaum, Martha. Hiding from Humanity. Disgust, Shame and 

the Law. Princeton University Press, 2004. 

• _____________. La Cittadinanza Societaria. Roma-Bari, Laterza, 

1993. 

• Paci, M. La Sfida della Cittadinanza Sociale. Roma, Edizioni del 

Lavoro, 1990. 

• Panebianco, A. Representation without Taxation: Idea di 

Cittadinanza. In: Bologna, Il Mulino, 40, 1991. 

• Parker, J. Social Policy and Citizenship. London, 

Macmillan,1975. 

• Parsons, T. Full Citizenship for the Negro American?. In: 

Parsons, T. Politics and Social Structure. Free Press, New York, 1969, (trad. it. 

Piena Cittadinanza per gli americani negri?. In: T. Parsons. Sistema politico e 

struttura sociale. Giuffré, Milano, 1975). 

• Pateman, Carole. Democratizing Citizenship: Some Advantages 

of a Basic Income. Politics and Society, 32, 1 March-2004. 

• Poggi, G. Stato, Mercato e Principio di Cittadinanza. 

"Mondoperaio", 45 (1992), 8. 

• Polanyi, Karl. La Libertà in uma Società Complessa. Torino, 

Bollati Boringhieri, 1987. 

• __________. Cronache della Grande Trasformazione. Torino, 

Einaudi, 1993.  

• Rawls, John. Una teoria della Giustizia. Milano, Feltrinelli,1991. 

• Rosenblum, N.L. Liberalism and the Moral Life. Harvard 

University Press, 1989. 

• Santoro, E. Le Antinomie della Citadinanza. In: Discipline 

Filosofiche, 2, Firenze-Italia, 1992. 

• Saraceno, C. La Struttura di Genere della Cittadinanza. In: 

Democrazia e Diritto, nº 28, 1998. 



 8

• Sen, Amarthya. Desenvolvimento como Liberdade. São Paulo, 

Cia. das Letras, 2005. 

• Schwartz, N. L. Communitarian Citizenship: Marx and Weber on 

the City. In: Polity, 17, 1985, 3. 

• Sgritta, G.B. Cittadinanza: classi, squilibri di genere e asimmetrie 

generazionali. "La ricerca sociale", 46 (1990). 

• Sieckmann, Jan. R. On the Tension between Moral Autonomy 

and the Rational Justification of Norms. In: Ratio Juris, vol. 16, nº 1, march, 

2003. 

• Taylor, Charles. El Multiculturalismo y “La Política del 

Reconocimiento”. Mexico, Fondo de Cultura Económica, s/d. 

• Urbinati, Nadia. Representative Democracy - Principles & 

Genealogy. Chicago and London, Chicago University press, 2006. 

• Veca, Salvatore. Cittadinanza - Riflessioni Filosofiche sull´Idea di 

Emancipazione. Milano, Feltrinelli, 1990. 

• Vertova, F.P. Diritti di Cittadinanza. In: Discipline Filosofiche, 

1992. 

• Walzer, Michael. Sfheres of Justice. N. York, Basic Books, 1983. 

• Zincone, Giovanna. Da sudditi a cittadini. Bologna, Il Mulino, 

1992. 

• _______________. Donne, cittadinanza, differenza. Bologna, Il 

Mulino, 40, 1991, 337. 

• _______________. Cittadinanza. In: G, Zaccaria ( a cura di). 

Lessico del linguaggio politico. Roma, Edizioni Lavoro, 1987. 

• _______________. Due vie alla Cittadinanza: il modello 

societario e il modello statalista. In: Rivista italiana di Scienza Politica. 

• Zolo, Danilo. La Cittadinanza Democratica nell´era del 

postcomunismo. In: Discipline Filosofiche, 1992, 2. 

• Zolo, Danilo (A cura di). Cittadinanza, Appartenenza, Identità, 

Diritti. Roma-Bari, Laterza, 1994. 


